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Mas, afinal, o que é Didática? 

• Área de estudo da Pedagogia. 

• Um meio de trabalho que dirige a 

atividade teórico-prática do processo de 

ensino-aprendizagem. 

• O processo de ensino-aprendizagem 

como objeto de estudo. 

• Baseada em perspectivas pedagógicas 

constituídas por propósitos sociais, 

políticos e pedagógicos, vinculados ao 

contexto histórico-social. 

(LIBÂNEO, 1994) 



E qual enfoque está em evidência no 

contexto atual? 

[...] passa a entender o  planejamento como 

um meio que, de maneira simultânea, 

organiza a prática educativa e contribui para 

manter-superar a função exclusivamente 

capitalista daquela instituição social. 

(PUENTES, 2010, p. 10) 



Qual a função social atribuída ao 

ensino nesta perspectiva? 

• Formação integral. 

• Concepção construtivista. 

• Atenção à diversidade. 

(ZABALA, 1998) 

Aprender a: 

• Conhecer. 

• Fazer. 

• Conviver. 

• Ser. 

(DELORS, 1999) 



Sobre a participação da em nosso 

Simpósio: agenda da Didática? 

Anos 90  

Globalização, hegemonia 

neoliberal, estado mínimo, 

sociedade da informação, 

violência urbana, desemprego, 

desigualdades e exclusão.  

1. Enfrentar a crítica pós-moderna e incluir o 

debate sobre diversidade. 

2. Romper a formação instrumental e 

avançar no diálogo interdisciplinar. 

3. Favorecer ecossistemas educativos. 

4. Construir práticas dialógicas. 

5. Apostar na pluralidade cultural. 

6. Não abandonar a preocupação com o 

planejamento, a execução e avaliação. 

(Profa. Mônica Amorim, maio/2018) 



O que a Didática tem a ver com a 

vida do ser humano? 

Ser humano 

Vida 

E o que a Didática tem com isso? 

Sujeito que busca, diariamente, viver mais e 

melhor, por si e consigo, com os outros e 

pelos outros, com o mundo e pelo mundo. 

Desafio e conquista diários, baseada em 

necessidades diversas. 

Aprender na vida, com a vida e por uma vida 

melhor. 

(SANT’ANNA, MENEGOLLA, 2013) 



Quando ocorre a organização 

didática no processo de ensino-

aprendizagem? 

Planejamento Execução 

Avaliação 



Componentes didáticos do 

organização da aula 

(VEIGA, 2008, p. 267-298) 

Sujeito integral 

Capacidades cognitivas, afetivas, psicomotoras, 

interpessoais, atuação social. 



Sobre o nosso “monstro” 

Mundo 

Social, cultural, político, 

econômico, pedagógico, 

ético, estético, histórico... 

Sujeito 

Corpo, mente, sentidos, 

histórico-social, 

subjetividade, 

potencialidades, ação, 

reflexão, transformação, 

necessidades, 

realidade...  



O que dizem as DCNEI e os RCNEI? 

Quem? 

Crianças da Educação Infantil, de 0 a 3 (creche) 4 a 

6 (pré-escola). Sujeito histórico e de direitos que, 

nas interações, relações e práticas cotidianas que 

vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, 

brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, 

experimenta, narra, questiona e constrói sentidos 

sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. 

Para quê? 

Garantir à  criança  acesso a  processos  de  apropriação,  

renovação  e  articulação  de conhecimentos e aprendizagens 

de diferentes linguagens, assim  como  o  direito  à  proteção,  à  

saúde,  à  liberdade, à  confiança,  ao  respeito,  à  dignidade,  à  

brincadeira,  à convivência e à interação com outras crianças. 



O que dizem as DCNEI e os RCNEI? 

Onde, quando e com quais recursos? 

Cuidado, multidimensionalidade, participação 

familiar, gestão democrática, reconhecimento 

das singularidades individuais e coletivas, 

mobilidade, acessibilidade, apropriação 

histórico-cultural. 

O que e como deverá ser apreciado acerca do processo de 

alcance dos objetivos? 

SEM objetivo de seleção, promoção ou classificação. 

Observação crítica, uso de múltiplos registros, processual, 

contínua, diagnóstica e formativa. 



Atividade de análise e 

readequação 

Crianças de 4 a 5 anos 

07 de Março de 2018 

nos 
Tema 

Geral (o saber que se pretende que as crianças desenvolvam até o 

final do processo) 

Compreender a relevância social dos números no cotidiano. 

Específicos (saberes que levarão ao objetivo geral) 

• Identificar a presença e finalidade dos números em rótulos de alimentos. 

• Comparar formas de representação numérica. 

• Comunicar quantidade por meio das linguagens oral e escrita. 

Comunicação 



Atividade de análise e 

readequação 

Privilegiar a aprendizagem requer 

pensar na flexibilização do tempo. 
Atentar-se se, ao 

longo do 

desenvolvimento 

metodológico, 

somente estes 

recursos serão 

necessários. 

1º Momento/etapa - Título 

O que fazer, com quem, em quanto 

tempo, em quais espaços, com quais 

recursos, de que maneira... 



Atividade de análise e 

readequação 

O que, como e 

quando 

identificar e 

promover o 

alcance dos 

objetivos? 

Observar, ao longo de todo o processo, discussões, erros, 

interações, questionamentos e demais comportamentos 

das crianças diante dos objetivos de ensino-

aprendizagem. Explorar as diversas reações das crianças 

em favor de avanços na compreensão e autonomia no 

uso social dos números, por meio de questionamentos, 

brincadeiras, jogos, momentos individuais e coletivos nos 

quais as crianças possam expressar e ampliar sua 

capacidade de identificar, comparar e expressar os 

números em situações cotidianas. 
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